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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CIRCUNSTÂNCIAS ASSOCIADAS AO SUICÍDIO: 
DEPOIMENTOS DE PROFISSIONAIS EM UM CENTRO 

DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL TIPO II

CAPÍTULO 7

Mayara Macedo Melo
Faculdade UNINASSAU – Campus Redenção. 

Teresina, Piauí, Brasil. Universidade Federal do 
Piauí. Teresina, Piauí, Brasil.

Rosane da Silva Santana
Universidade Federal do Ceará. Fortaleza, Ceará, 
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Francisco Lucas de Lima Fontes
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Faculdade UNINASSAU – Campus Redenção. 

Teresina, Piauí, Brasil.

RESUMO: Objetivou-se com este estudo 
analisar as circunstâncias associadas ao 
suicídio sob o prisma dos depoimentos de 
profissionais em um Centro de Atenção 
Psicossocial tipo II. Trata-se de uma pesquisa 
de campo descritiva com abordagem qualitativa 
desenvolvida no primeiro semestre de 2018 em 
um Centro de Atenção Psicossocial tipo II da 
cidade de Teresina, capital do Piauí. A pesquisa 
foi composta por dez profissionais de saúde, dos 
quais quatro enfermeiros, quatro psicólogos e 
dois médicos psiquiatras. Quando questionados 
sobre as circunstâncias que levam o paciente 
a cometer suicídio, os elementos enfatizados 
pelos profissionais foram: distanciamento 
familiar, vulnerabilidade social, utilização de 
substâncias psicoativas e aspectos variados 
como desemprego, relacionamentos amorosos 
rompidos, tentativas de suicídio de pessoas 
próximas, entre outros. A identificação dos 
aspectos associados ao suicídio contribui para o 
fortalecimento das políticas públicas existentes, 
ao promover reflexão sobre pontos acertados 
trabalhados, bem como conscientizar sobre 
novas linhas de pesquisa que necessitam ser 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 5 Capítulo 7 76

exploradas pelo poder público.
PALAVRAS-CHAVE: Suicídio, Saúde Mental, Saúde Pública.

CIRCUMSTANCES ASSOCIATED WITH SUICIDE: PROFESSIONAL REPORTS IN A 

PSYCHOSOCIAL CARE CENTER TYPE II

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the circumstances associated 
with suicide under the prism of the testimonials of professionals in a Psychosocial 
Care Center type II. This is a descriptive field research with qualitative approach 
developed in the first semester of 2018 in a Psychosocial Care Center type II of the 
city of Teresina, capital of Piauí. The research consisted of ten health professionals, 
including four nurses, four psychologists and two psychiatrists. When questioned about 
the circumstances that lead the patient to commit suicide, the elements emphasized 
by the professionals were: family distancing, social vulnerability, use of psychoactive 
substances and various aspects such as unemployment, broken love relationships, 
suicide attempts of close people, among others. The identification of the aspects 
associated with suicide contributes to the strengthening of existing public policies, 
promoting reflection on successful points worked, as well as raising awareness about 
new lines of research that need to be explored by the public power.
KEYWORDS: Suicide, Mental Health, Public Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

É estimado que até o ano de 2020 mais de 1,5 milhão de pessoas no mundo 
cometerão suicídio, fato que também eleva o número de tentativas desse fenômeno 
em 20 vezes. Calcula-se que a cada 20 segundos uma pessoa morrerá por suicídio no 
mundo, ao passo em que a tentativa de autoextermínio ocorrerá a cada 2 segundos 
(PEREIRA; MACIEL; GUILHERMINO, 2017).

O suicídio é o ato de pôr fim a própria vida, um fenômeno que resulta da união 
de variados aspectos relacionados a transtornos mentais não tratados, histórico 
familiar e fatores sociais, econômicos e culturais, que costumam variar conforme a 
visão de mundo que o sujeito possui (ZANLUQUI; SEI, 2017). 

No Brasil, a taxa de mortalidade por suicídio alcança média de 5,7 mortes 
a cada 100 mil habitantes, estabelecendo-se como a terceira causa de óbito por 
causas externas, o que representa 6,8% das mortes nessa categoria. Tais números 
reverberam no sistema de saúde, ao elevar os gastos públicos no atendimento 
àqueles sujeitos com comportamento suicida recorrente, que demanda a prestação 
de uma assistência diferenciada, fazendo desse fenômeno um grave problema de 
saúde pública (NUNES et al., 2016).

A classificação do comportamento suicida dá-se sob à ótica de três momentos. 
O primeiro, aquele no qual releva-se a ideação suicida, que pode ser concebida 
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desde o pensamento à intenção de findar a própria vida, com ou sem planejamento. 
O segundo diz respeito à tentativa do ato, que ocorre no intervalo entre a ideação 
e o suicídio realizado. O terceiro, por sua vez, refere-se ao suicídio consumado 
(SOUZA; BARBOSA; MORENO, 2015).

O estudo de Melo et al. (2019) evidenciou que a maioria dos indivíduos que 
interrompem a própria vida fornece indícios da intenção anteriormente. A detecção 
precoce de sinais, sintomas e comportamentos suicidas mostra-se relevante no 
reconhecimento de ideações por profissionais, familiares e entes próximos.

Diante disso, para auxílio no tratamento e recuperação do sujeito com ideação 
suicida, o trabalho executado pelo Centro de Atenção Psicossocial é essencial. Esses 
centros dispõem de uma proposta de amparo às pessoas com intenso sofrimento 
psíquico (CORDEIRO; OLIVEIRA; SOUZA, 2012).

A proposta assistencial do CAPS baseia-se no projeto terapêutico singular com 
equipe multiprofissional, que consiste na assistência ao paciente de forma holística 
e mais humanizada, atribuindo valor relevante a todas as suas particularidades, 
envolvendo a família e a sociedade em seu tratamento, com o intuito de reinserção 
do indivíduo ao convívio social positivo (SILVA; LIMA, 2017).

Diante do explanado, o objetivo do presente estudo foi analisar as circunstâncias 
associadas ao suicídio sob o prisma dos depoimentos de profissionais em um Centro 
de Atenção Psicossocial tipo II.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo descritiva com abordagem qualitativa 
desenvolvida em um CAPS tipo II da cidade de Teresina, capital do Piauí. Essa 
modalidade de CAPS fornece assistência diária ao público adulto em cidades que 
contam com 70.000 a 200.000 habitantes e viabiliza acolhimento individual e coletivo, 
visitas domiciliares, realização de oficinas terapêuticas, ações comunitárias e apoio 
familiar. O centro foi escolhido por meio de sorteio aleatório simples, dentre os sete 
CAPS presentes na cidade.

Este estudo é derivado de um projeto de pesquisa intitulado “Motivações e 
circunstâncias do comportamento suicida relatada pela equipe multiprofissional 
de um Centro de Atenção Psicossocial II em Teresina-PI”, que teve aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências e Tecnologia do Maranhão 
(FACEMA) com nº do parecer 2.511.143. Desta pesquisa, emergiram estudos com 
objetivos e temáticas diferentes, baseados nos depoimentos coletados.

A pesquisa foi composta por dez profissionais de saúde, dos quais quatro 
enfermeiros, quatro psicólogos e dois médicos psiquiatras. Estes, integravam a equipe 
multiprofissional prestadora de atendimento aos sujeitos acompanhados e tratados 
no serviço. Os critérios de inclusão para participação na pesquisa relacionavam-se 
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aos profissionais de saúde que executavam assistência individual em consultórios 
e que exerciam funções no CAPS há pelo menos um ano. Foram excluídos aqueles 
profissionais que estavam afastados de suas responsabilidades, devido a licença ou 
férias durante a coleta de dados.

Todos os participantes que aceitaram participar voluntariamente da pesquisa 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. De modo a garantir 
sigilo e anonimato, o nome dos sujeitos foi expresso pelas letras EM, de equipe 
multiprofissional, em caixa alta procedido por números romanos (I, II, III, IV...), de 
acordo com a ordem de realização cronológica das entrevistas.

As entrevistas ocorreram entre fevereiro e maio de 2018. Utilizou-se como 
instrumento um roteiro semiestruturado constituído de dois segmentos: o primeiro, 
com informações pessoais e profissionais para caracterização do perfil do grupo 
entrevistado, e o segundo, composto por questionamentos abertos sobre o objetivo 
do projeto.

De modo a não perder qualquer informação relevante, empregou-se como 
instrumento de apoio um aparelho gravador de voz, a fim de assegurar a autenticidade 
dos depoimentos representados pelas falas dos participantes. As percepções obtidas 
foram transcritas na íntegra, e aplicou-se a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo, 
que compreende um conjunto de falas individuais, de onde são retiradas as ideias 
centrais para a construção de um discurso comum que representa o pensamento 
coletivo (BARDIN, 2016).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos participantes entrevistados, todos pertenciam ao quadro efetivo de 
servidores de Teresina e tinham como carga horária semanal de trabalho 40 horas. 
Dos profissionais, 60% eram do gênero feminino. Todos detinham de pós-graduação 
lato sensu em saúde mental e/ou áreas relacionadas, ao passo em que um possuía 
titulação stricto sensu de mestre. A média de experiência dos profissionais em saúde 
mental foi de 5 anos.

Quando questionados sobre as circunstâncias que levam o paciente a cometer 
suicídio, os elementos enfatizados pelos profissionais foram: distanciamento familiar, 
vulnerabilidade social, utilização de substâncias psicoativas e aspectos variados 
como desemprego, relacionamentos amorosos rompidos, tentativas de suicídio de 
pessoas próximas, entre outros, conforme visto nos depoimentos a seguir:

“[...] Seriam baixo suporte familiar/social, dificuldade de reintegração social, 
dificuldade de lidar com pares e tendência a conflitos interpessoais, baixa 
autoestima e desesperança, desinformação sobre o tema suicídio, uso 
inadequado da internet, uso de álcool e outras drogas, dificuldade de acesso ao 
serviço de saúde ou medo de estigmas que fazem o paciente evitar buscar ajuda, 
má adesão ao tratamento, eventos estressantes no cotidiano [...]” (EM I)



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 5 Capítulo 7 79

“[...] Em decorrência de circunstâncias da vida como separação, grandes conflitos 
familiares, questões de vulnerabilidade social, a gente vê o abandono da família, 
que é super importante, a gente vê que quando a pessoa não é bem acolhida 
pela família ela acaba entrando em depressão e.... tem esse comportamento, 
chega a esse comportamento, a gente vê muito em decorrência de separações 
conjugais, é uma das causas que tem maior frequência [...]” (EM II)

“[...] O abandono da família quando criança, órfãos, a gente vê todo um histórico 
que leva a pessoa a ter esse comportamento [...]” (EM III)

“[...] As intrigas de família... o desemprego também porque a pessoa acaba 
pensando muito na vida, trancada em casa, aí vem a depressão... então fica mais 
complicado... a falta de amigos fora da família também... e muitos outros [...]” 
(EM IV)

“[...] Pode ser o abandono do esposo, pode ser alguém da família que se suicidou, 
pode ser também o abuso de substâncias químicas, pouco investimento afetivo 
na infância...a vulnerabilidade social, questão social, fragilidade nos vínculos 
familiares, abuso de substâncias, abuso sexual, separação conjugal, perda de 
emprego [...]” (EM V)

“[...] Questões mesmo como os problemas familiares, modificações aceleradas 
do comportamento humano, essas poderiam ser, moral, ética, os princípios que 
devem nortear a família [...]” (EM VI)

“[...] A maioria dos que chegam aqui eles reclamam dos problemas familiares. Às 
vezes eles tiveram algum problema na família, por alguma desilusão amorosa... 
questão no contexto familiar, né? [...] e também a questão hoje que tá muito 
comum é a questão do desemprego, né? Algumas pessoas têm tentado por 
conta disso, uns são pais de família, são mães de família e às vezes se ‘vê’ numa 
situação que não arruma emprego, ‘num’ tem? Aqui já ‘teve’ vários casos disso, aí 
se vê num mato sem saída e termina por tentar o suicídio [...]” (EM VII)

“[...] O contexto familiar hostil, a família não aceita, o preconceito, é... e, como se 
diz... o estigma.  E o principal deles no nosso caso aqui é o transtorno mesmo. É 
o transtorno mesmo, tem muito, quando eles estão em crise... tem as autolesões 
provocadas, tem o transtorno borderline, eles se cortam muito, tentativa de 
suicídio [...]” (EM VIII)

As condições de vulnerabilidade social contribuem para desgaste físico e 
mental e facilmente podem colocar o sujeito em situação patológica, o predispondo 
a depressão e possivelmente ideação suicida. O abuso de substâncias psicoativas 
também é fator contribuinte na composição da vivência de comportamentos suicidas. 
O uso sem precedentes de álcool e outras drogas não deve ser considerado de 
maneira fragmentada, mas como significativo fator social existente na opção de 
encerrar a própria vida (BARBOSA et al., 2016; ROCHA; BORIS; MOREIRA, 2012).

A família é o primeiro círculo social do indivíduo, detendo desta forma um 
grande poder influenciador sobre ele. Sabendo disso, alguns estudos afirmam que 
mudanças na dinâmica familiar como divórcio, óbitos, problemas financeiros, uso 
abusivo de substâncias psicoativas de um ou mais membros da família, provocam 
um desarranjo familiar e rompimento de laços, o que eleva as chances do sujeito 
apresentar comportamentos e/ou ideações suicidas oferecendo riscos a sua 
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integridade (VERAS; SILVA; KATZ, 2017).
A importância de uma base familiar saudável é fundamental para a recuperação 

da saúde do indivíduo, porém quando esse elo está enfraquecido por questões 
anteriormente citadas, desestruturam seus componentes e o comportamento suicida 
pode ganhar força entre eles (MÜLLER; PEREIRA; ZANON, 2017).

O vínculo familiar estremecido foi lembrado por quase todos os depoentes. 
Para Veras, Silva e Katz (2017), o suporte familiar proporciona condições para o 
indivíduo enfrentar dificuldades sociais e pessoais. A instituição familiar funciona 
como base e amparo, afastando possibilidades de suicídio, porém a ausência deste 
suporte, propicia e condiciona o comportamento autolesivo.

Assim como a problemática social, também foi citado por EM I o mau uso da 
internet como fator provocador do comportamento suicida. Por meio desse recurso 
de comunicação as mídias sociais ganham força e despejam conteúdos diversos e 
sem precedentes sobre seus consumidores, impondo padrões a serem seguidos, o 
que pode acarretar bullying virtual (GOMES et al., 2014).

Na internet é possível encontrar um leque de informações e termos que possuem 
conexão direta com a temática suicídio, com exposição de relatos daqueles que já 
tentaram o autoextermínio, inclusive a apresentação de métodos para realização 
do ato, servindo como campo fértil e propício à popularização do fenômeno, ao 
passo em que existem poucas páginas e ferramentas de busca que estejam na 
contramão disso, fato evidenciado por dados de que o Brasil está entre os países 
latino-americanos que comandam o ranking na busca de conteúdos relacionados ao 
suicídio (ABREU; SOUZA, 2017).

Outra circunstância mencionada pelo depoente EM IX diz respeito à 
estigmatização social revelada pela homofobia, apresentando-se como potente 
desencadeador de ideações e comportamentos suicidas, funcionando como um 
agente excludente, o que leva o sujeito à margem das atividades sociais que lhes 
são inerentes.

“[...] Varia demais porque isso é muito subjetivo, depende de cada caso... a 
pessoa que mora sozinha, é um grande complicador, né...? Se ela passa muito 
tempo sozinha, também. Questão de falta de ocupação, a pessoa fica muito 
ociosa é pior ainda, ou está em um trabalho frustrante ou adoecedor, muita 
pressão, sobrecarga, tudo aquilo que oprime. São pontos fortes para a pessoa 
tentar o suicídio. Estar em uma família, por exemplo, homofóbica demais, a 
pessoa é homossexual, que está ‘num’ meio muito hostil. Então tudo isso são 
circunstâncias que levam mesmo fatalmente a isso. Se você for procurar os casos 
de suicídio, com certeza tem vários nesse sentido [...]” (EM IX)

A homofobia caracteriza-se pela intolerância à diversidade sexual. Tal 
comportamento resulta na violência direcionada ao grupo de lésbicas, gays, 
bissexuais, transexuais e intersexuais (LGBTI+), assim como o suicídio por meio da 
negação ao livre exercício da cidadania desses sujeitos. A opressão à participação 
social dessa demanda da sociedade pode acorrer em diversos espaços sociais como 
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instituição escolar, igreja, ambiente de trabalho, porém geralmente tem início dentro 
da instituição familiar (KOEHLER, 2013).

Frequentes ataques, ameaças e violências sofridas pela população LGBTI+ 
ocasionam o adoecimento mental das vítimas, que podem entrar em intenso 
sofrimento psíquico, pela razão de não modelarem como heterossexuais, o que 
evidencia altas taxas de mortes por suicídio nessa população, fato dificultado por não 
existir no Brasil um sistema de notificação desses óbitos, impedindo intervenções e 
mapeamentos (BAÉRE; CONCEIÇÃO, 2018).

A circunstância da vulnerabilidade social, apresentada pelo entrevistado EM 
X, emerge questões como a pobreza e a violência, que propulsionam o indivíduo à 
marginalidade no contexto ao qual se insere, perdendo sua representatividade na 
sociedade subordinando-se a auxílios para a subsistência. Essa condição associada 
às patologias preexistentes do ser humano conduz o sujeito a procurar alternativas 
para alívio desse sofrimento.

“[...] Uma circunstância que eu acho que acontece muito na nossa zona que 
é a questão mesmo da dificuldade, da pobreza, das dificuldades sociais, da 
vulnerabilidade social... uma grande circunstância para alguns pacientes, porque 
às vezes eles estão com transtornos e são expulsos de casa, ou realmente 
passam dificuldades financeiras gravíssimas, né? De não ter o que comer, então 
tem essas circunstâncias dessa vulnerabilidade social muito graves deles, abuso 
de álcool e outras drogas também a gente pode colocar como uma circunstância 
para o paciente [...]” (EM X)

A vulnerabilidade social comporta-se como um fator determinante no 
desencadeamento de transtornos mentais, assim como a situação financeira ao 
qual o indivíduo está inserido apresenta maior probabilidade de desenvolvimento do 
comportamento suicida, aumentando as chances da concretização do ato (COSTA; 
JARDIM JÚNIOR; FAJARDO, 2014).

A teoria sociológica fortifica-se na explicação de contexto do comportamento 
suicida ao analisar o nível de pobreza, por exemplo. Quando relacionado à renda 
mínima ou nula de uma região, indica interferência no comportamento e sentimentos 
do indivíduo que por ela atravessa, de modo a debilitar sua saúde mental propiciando 
a instalação de patologias psíquicas que condicionam atos e ideações suicidas 
(GONÇALVES; GONÇALVES; OLIVEIRA JÚNIOR, 2011).

4 | 	CONCLUSÃO

As circunstâncias relacionadas ao comportamento suicida comumente 
percebidas dentro da rotina de trabalho dos profissionais do Centro de Atenção 
Psicossocial estudado referem-se a problemas familiares, vulnerabilidade social, 
homofobia e abuso de substâncias psicoativas. Circunstâncias variadas como 
rompimento de relacionamentos amorosos, uso inadequado da internet, desemprego, 
dificuldades financeiras e solidão também foram lembradas.
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A identificação dos aspectos associados ao suicídio contribui para o 
fortalecimento das políticas públicas existentes, ao promover reflexão sobre pontos 
acertados trabalhados, bem como conscientizar sobre novas linhas de pesquisa 
que necessitam ser exploradas pelo poder público. Torna-se relevante ressaltar a 
necessidade de contribuição dos eixos sociais que amparam o indivíduo: a família, o 
Estado, a educação e a ciência.
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Estado de Goiás - FAPEG. Atuou como Professor Doutor de Tutoria e Habilidades Profissionais 
da Faculdade de Medicina Alfredo Nasser (FAMED-UNIFAN); Microbiologia, Biotecnologia, 
Fisiologia Humana, Biologia Celular, Biologia Molecular, Micologia e Bacteriologia nos cursos 
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